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Scalco (in memoriam) e Maria Sirley de Almeida a secretária. Com as bênçãos 

de Deus, a perseverança do povo, o crescimento de nossa cidade e o aumento da 

população, em fevereiro de 2002 sendo o Pároco Padre João Mendes Pereira 

Filho foi dividida a comunidade em duas, permanecendo a Comunidade São 

João Evangelista com o coordenador o Sr. Gentil Scalco que foi representado 

pelo Sr. Antonio Sobrinho e secretária Naide Priori Sobrinho e criada a 

Comunidade Nª Sª de Lourdes com o coordenador Sr. Luiz Miorin Bazan. Aos 

poucos as comunidades foram caminhando e se organizando, divididas, porém, 

sempre juntas, movidas pelosonho da construção de uma nova capela, sonho 

que foi amadurecendo eaos poucos foi tornando realidade e em junho de 2013 

sendo o Pároco Padre Dirceu Bácaro, Dom João Mamede presidiu a última 

missa na antiga capela dando início a demolição do prédio e em agosto do 

mesmo ano teve início a construção na nova capela, que hoje estamos aqui 

reunidos para a Dedicação. Muitas vezes nos perguntamos por queuma capela 

com dois padroeirosPor providência, em agradecimento ao saudoso D. Pedro 

Urkia, que muito lutou para a construção da capela, foi lhe dado de presente 

uma imagem de Nª Sª de Lourdes devido sua origem que era da França, então, 

Nossa capela que já tinha como padroeiro São João Evangelista ganhou 

também como padroeira Nª Sª de Lourdes. Repetindo o que um dia aconteceu 

aos pés da Cruz, juntos, o discípulo amado e a mãe de Jesus, “Eis ai teu Filho. 

Eis ai tua mãe.”

||PARÓQUIA NOSSA SENHO� DE FÁTIMA

1ª PARTE

RITOS INICIAIS

ANIMADOR: “Dedicar a Igreja significa consagrá-la, destiná-la unicamente e 
de maneira permanente ao Senhor. É reconhecer confiantes o amor de Deus Pai, 
Filho, Espírito Santo, para conosco, e que Ele age e é presente na história por 
meio de sua Igreja”Para este ato litúrgico de DEDICAÇÃO da nova igreja São 
João e Nossa Senhora de Lourdes, vamos acolher nosso pastor Dom João 
Mamede Filho, Bispo da Diocese de Umuarama. Pároco Padre Marcos Antonio 
de Oliveira e o Vigário Padre Márcio Luiz Priori. Diácono Pedro e Diácono 
Geraldo..... Acolhamos ainda todos os Ministros, equipe litúrgica e a 
comunidade presente. Sejam todos bem vindos!

CELEBRAÇÃO DA DEDICAÇÃO DA IGREJA SÃO JOÃO 

EVANGELISTA E NOSSA SENHORA DE LOURDES E 

CONSAGRAÇÃO DO ALTAR

Rua Bernardino de Campos, nº 50 - Pérola / PR

Diocese de Umuarama

13 de  maio de 2017

RITO DA DEDICAÇÃO

Estando todos fora da Capela, inicia-se a celebração

MISSA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

ANIMADOR: Tudo começou em 13 de maio de 1917, portanto, 100 anos 

atrás, numa desconhecida vila chamada Fátima; os protagonistas dos fatos são: 

Lúcia de 10 anos, Francisco de 9 e Jacinta de 7. Três pequenos pastores. 

Enquanto rezavam o terço apareceu-lhes uma senhora mais ”Brilhante que o 

Sol.” Tinha o terço na mão e fez os seguintes pedidos: Rezar o terço todos os 

dias e voltem a este lugar durante cinco meses. Depois lhes direi quem sou e o 

que quero. Ao se apresentar como Senhora do Rosário pediu que construísse ali 

uma capela. Assim como aos pastorinhos continua a pedir para nós: Rezem os 

terço todos os dias para alcançar a paz para o mundo.

HISTÓRICO DA CAPELA:

ANIMADOR: No ano de 1976 foi fundada a Comunidade São João 

Evangelista pertencente à Paróquia Nª Sª de Fátima de Pérola Pr, sendo o 

Pároco o Padre Teodoro Briend (in memoriam) segundo a informações da 

primeira ata do dia 03/10/1976. O Sr. Paulo José Souza de Oliveira o primeiro 

coordenador, a senhorita Ana Luzevilde Biaca a primeira secretária e a reunião 

do Conselho realizada na residência do Sr. Waldemar Biaca (in memoriam) e 

para outras reuniões se deslocavam para uma sala de reunião na Igreja Matriz. 

Graças a Deus e ao esforço de várias pessoas a comunidade foi se expandindo e 

foi construída a antiga Capela e o terreno doado pela prefeitura, sendo Prefeito o 

Sr. Aldo Nunes Reis. Na segunda ata de nº 64 foiregistrada, no dia 17/01/1982as 

9 horas da manhã, a primeira missa presidida pelo Pároco D. Pedro Urkia, para 

nós o saudoso Padre Pedro, sendo coordenador da comunidade o Sr. Gentil 
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nossa comunidade, renascida da mesma fonte batismal e alimentada na mesa 
comum, cresça e forme um templo espiritual; e, ao redor do único altar, se eleve 
impelida pelo amor do alto.

ANIMADOR: Tendo Cristo como pedra fundamental, Deus Pai constrói, no 
Espírito Santo, o seu templo que somos nós. A presença de nosso Bispo Dom 
João nos alegra e encoraja, pois, realizamos visivelmente, em nossa Capela, a 
Igreja de Jesus Cristo.

TODOS: (CANTANDO) 
Celebremos com alegria nosso encontro, Jesus Cristo é nosso ponto de união é o 
caminho que nos leva para a vida, a verdade que nos traz libertação.
Formamos a Igreja viva, que caminha para o Reino do Senhor, vivendo em 
comunidade, nós faremos este mundo ser melhor.

ANIMADOR: Somos a Igreja de Cristo, reunida para celebrar com festa a 
dedicação da Igreja São João e Nossa Senhora de Lourdes! Deixemos Deus nos 
edificar por sua Palavra e pelos sacramentos, principalmente pela Eucaristia; 
deixemos - Lo nos conduzir pelos pastores que ele nos envia, segundo seu 
coração.

Terminada a admonição, o Bispo toma de novo a mitra e o báculo e começa a 
procissão para a igreja que vai ser dedicada. Não se usam velas, não se queima 
incenso, nem na procissão nem na Missa, antes do rito da incensação e da 
iluminação do altar e da igreja (cf. infra nn, 66-71).
À frente vai o crucífero; seguem em primeiro lugar os ministros; depois, os 
diáconos ou os presbíteros, os ministros ou os fiéis com luzes; em seguida, os 
presbíteros concelebrantes; depois o Bispo com dois diáconos que seguem 
atrás; finalmente os fiéis.

Começando a procissão, canta-se:

CANTO PROCISSÃO:
1 - Senhor, quem entrará no santuário pra Te louvar? 
Quem tem as mãos limpas e o coração puro,  
quem não é vaidoso e sabe amar. (bis)
2 - Senhor, eu quero entrar no santuário pra Te louvar.
Ó,dá-me mãos limpas, e um coração puro, arranca 
a vaidade, ensina-me amar. (bis
 3 - Senhor, já posso entrar no santuário pra Te louvar.
Teu sangue me lava, Teu fogo me queima, o 
Espírito Santo inunda meu ser. (bis)

ENTRADA NA IGREJA

Chegando à porta da Igreja, que deve estar fechada, aqueles que cuidaram da 
construção da igreja entregam ao bispo diocesano as chaves dirigindo a ele e ao 
povo breves palavras. 

Em seguida o bispo ordena ao Pároco, a que compete o múnus pastoral da 
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ACOLHIDA:

1 - A treze de maio na Cova da Iria
No céu aparece a Virgem Maria

Ave, Ave, Ave Maria (bis)

2 - A três pastorinhos, cercada de luz
Visita Maria, a mãe de Jesus

3 - A mãe vem pedir constante oração
Pois só de Jesus nos vem a salvação

4 - Da agreste azinheira a Virgem falou
E aos três a Senhora tranquilos deixou

5 - Então da Senhora o nome indagaram
Do céu a mãe terna bem claro escutaram:

6 - Se o mundo quiserdes da guerra livrar
Fazei penitência de tanto pecar

7 - A Virgem lhes manda o terço rezar
A fim de alcançarem da guerra o findar

8 - Com estes cuidados a mãe amorosa
Do céu vem os filhos salvar carinhosa

SAUDAÇÃO:

O Bispo, deixando o báculo e a mitra, saúda o povo, dizendo:

DOM JOÃO: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
TODOS: Amém.

Em seguida, o Bispo dirige-se ao povo com estas palavras ou outras 
semelhantes:

DOM JOÃO: O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito Santo, esteja convosco.
TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A PROCISSÃO

DOMJOÃO: Com alegria estamos aqui reunidos , meus irmão, com o intuito 
de dedicar a Deus, em honra da Mãe de Deus, a Igreja São João e Nossa Senhora 
de Lourdes pela celebração do sacrifício do Senhor. Participemos desta santa 
cerimônia com todo o fervor, ouvindo com fé a palavra de Deus, para que a 
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faça dóceis ao Espírito que recebemos e sempre fiéis em sua Igreja.

Breve silêncio. Em seguida o Bispo prossegue:

OREMOS... Ó Deus, por vós todas as criaturas chegam à luz da vida; mostrais 
tanto amor pelos seres humanos que, não apenas os sustentais com paterna 
solicitude, mais ainda apagais seus pecados com o orvalho da caridade, e, 
incansavelmente, os reconduzis a Cristo, sua Cabeça.

Por desígnio de misericórdia decidistes que os pecadores, mergulhados na fonte 
sagrada e mortos com Cristo, ressurgissem purificados de toda culpa, se 
tornassem seus membros e co-herdeiros dos bens eternos. 

Por vossa bênção, santificai esta água, vossa criatura. Aspergida sobre nós e 
sobre as paredes deste templo, seja lembrança de nosso batismo, pelo qual, 
lavados em Cristo, nos tornamos templo do vosso Espírito. 

Concedei a nós e a todos os irmãos e irmãs que nesta igreja celebraremos os 
divinos mistérios, chegar a Jerusalém celeste.

Por Cristo, Nosso Senhor.

TODOS: Amém.

Finda a bênção, o bispo assistido por diáconos, percorre a nave da igreja 
aspergindo o povo e as paredes. De regresso ao presbitério, asperge o altar.

 CANTO PARA ASPERSÃO:
Vi sair, água do lado direito do templo, aleluia.
Revive todos aqueles a quem esta água chegou, se salvaram e diziam:
Aleluia, aleluia. Louvai o Senhor, porque Ele é bom e eterna é sua 
misericórdia. (bis)
Gloria ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
Assim como era no principio
Seja agora e sempre e por todos os séculos dos séculos. Amém!

ORAÇÃO APÓS A ASPERSÃO

DOM JOÃO: Deus, o Pai das misericórdias, esteja presente nesta casa de 
oração, e pela graça do Espírito Santo purifique o templo de sua morada que 
somos nós. 

TODOS: Amém.

HINO DE LOUVOR:
1.Glória a Deus nos altos céus, Paz na terra a seus amados; A vós 
louvam, Rei celeste, Os que foram libertados!
Glória a Deus, lá nos céus, e paz aos seus amém!
2.Deus e Pai, nós vos louvamos, Adoramos, bendizemos; Damos glória 
ao vosso nome, Vossos dons agradecemos!
3.Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai. Vós, de Deus Cordeiro 
santo, Nossas culpas perdoai!
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igrejaque abra as portas.

ANIMADOR: Neste momento Dom João recebe das mãos do engenheiro José 
Carlos Gazim as chaves da igreja, que na sequência entregará ao pároco Padre 
Marcos queabrirá as portas da Igreja.

DOMJOÃO: Entrai pelas portas do Senhor, dando graças, e nos seus átrios 
com hinos de louvor.

Então, com o crucífero à frente, o Bispo e todos entram na igreja. À entrada da 
procissão, canta-se a antífona: Levantai-vos, pórticos antigos, e entrará o Rei da 
glória. com o Salmo 23, ou outro cântico apropriado. 

CANTO DE ENTRADA

Fico feliz em vir em tua casa

Erguer minha voz e cantar

Fico feliz em vir em tua casa

Erguer minhas mãos e adorar

Fico feliz em vir em tua casa

Erguer minha voz e cantar

Fico feliz em vir em tua casa

Erguer minhas mãos e adorar

Bendito é o nome do senhor

Bendito é o nome do senhor

Bendito é o nome do senhor

Pra sempre.

BENÇÃO DA ÁGUA E ASPERSÃO

Terminada a entrada, o bispo sem incensar o altar e sem beijá-lo vai para a 
Cátedra, permanecendo de pé. Então, quando todos estiverem nos seus lugares, 
dá início à bênção da água. 

ANIMADOR: O Bispo irá abençoar a água, em sinal de penitência e em 
lembrança do batismo e, em seguida, irá aspergir o povo, as paredes da Igreja e 
purificar o altar.

DOMJOÃO:Estamos aqui meus irmãos e minhas irmãs, para dedicar 
solenemente este templo. Peçamos com fervor ao Senhor nosso Deus que faça 
descer sua benção sobre esta água, criatura sua. Com ela nos aspergiremos em 
sinal de penitência e em memória do batismo, e purificaremos as paredes da 
nova igreja e o novo altar. O Senhor venha em nosso auxílio com sua graça e nos 
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igrejaque abra as portas.

ANIMADOR: Neste momento Dom João recebe das mãos do engenheiro José 
Carlos Gazim as chaves da igreja, que na sequência entregará ao pároco Padre 
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10 11

1ª LEITURA

Leitura do Livro de Neemias:
Naqueles dias, o sacerdote Esdras apresentou a Lei diante da assembleia de 
homens, de mulheres e de todos os que eram capazes de compreender. Era o 
primeiro dia do sétimo mês. Assim, na praça que fica defronte da porta das 
Águas, Esdras fez a leitura do livro, desde o amanhecer até ao meio-dia, na 
presença dos homens, das mulheres e de todos os que eram capazes de 
compreender. E todo o povo escutava com atenção a leitura do livro da Lei. A 
Esdras, o escriba, estava de pé sobre um estrado de madeira, erguido para esse 
fim.Estando num lugar mais alto, ele abriu o livro à vista de todo o povo. E, 
quando o abriu, todo o povo ficou de pé.Esdras bendisse o Senhor, o grande 
Deus, e todo o povo respondeu, levantando as mãos: “Amém! Amém!”Depois 
inclinaram-se e prostraram-se diante do Senhor, com o rosto em terra. E leram 
clara e distintamente o livro da Lei de Deus e explicaram seu sentido, de 
maneira que se pudesse compreender a leitura.O governador Neemias e Esdras, 
sacerdote e escriba, e os levitas, que instruíam o povo, disseram a todos: “Este é 
um dia consagrado ao Senhor, vosso Deus! Não fiqueis tristes nem choreis”, 
pois todo o povo chorava ao ouvir as palavras da Lei. E Neemias disse-lhes: 
“Ide para vossas casas e comei carnes gordas, tomai bebidas doces e reparti com 
aqueles que nada prepararam, pois este dia é santo para o nosso Senhor. Não 
fiqueis tristes, porque a alegria do Senhor será a vossa força”.Palavra do 
Senhor.

TODOS: Graças a Deus.

SALMO – 32

R.Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós 
esperamos!
Ó justos, alegrai-vos no Senhor! Aos retos fica bem glorificá-lo. Dai graças ao 
Senhor ao som da harpa, na lira de dez cordas celebrai-o!
Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o que ele faz merece fé. Deus ama o 
direito e a justiça, transborda em toda a terra a sua graça.
O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, e que confiam esperando em seu 
amor, para da morte libertar as suas vidas e alimentá-los quando é tempo de 
penúria.

2ª LEITURA – 1Pd 2, 4-9

4
Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, pedra viva, rejeitada pelos homens, 

5
mas escolhida e honrosa aos olhos de Deus. Do mesmo modo, também vós, 
como pedras vivas, formai um edifício espiritual, um sacerdócio santo, a fim de 

6oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo. Com 
efeito, nas Escrituras se lê: “Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 

7
escolhida e magnífica; quem nela confiar, não será confundido”. A vós, 
portanto, que tendes fé, cabe a honra. Mas, para os que não crêem, “a pedra que 

8os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular, pedra de tropeço e rocha 
que faz cair”. Nela tropeçam os que não acolhem a Palavra; esse é o destino 
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4.Vós, que estais junto do Pai, Como nosso Intercessor, Acolhei nossos 
pedidos, Atendei nosso clamor!
5.Vós somente sois o Santo, O Altíssimo, o Senhor, Com o Espírito 
divino, De Deus Pai no esplendor!

DOM JOÃO: Oremos... Ó Deus, Pai de Bondade, que nos redimistes e 
adotastes como filhos e filhas, concedei aos que crêem no Cristo a liberdade 
verdadeira e a herança eterna. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

TODOS: Amém.
BENÇÃO DA CRUZ

DOMJOÃO: Ó Deus, o vosso filho, ao partir deste mundo, pendente do 
madeiro da cruz, reconciliou convosco a família humana; olhai para os vossos 
filhos, que  aqui, erguemos este sinal de salvação e concedei –lhes que, pela 
graça desta cruz, possam carregar a sua cruz todos os dias, percorrendo os 
caminhos do Evangelho e assim chegar à meta da bem-aventurança celeste. Por 
Cristo, nosso Senhor.
TODOS: Amém.

BENÇÃO DO AMBÃO DA PALAVRA

ANIMADOR:Neste momento, Dom João fará a benção do AMBÃO DA 
PALAVRA.
Acompanhemos e ao final recebamos a benção do Bispo traçando em nós o 
sinal da cruz.
É conveniente celebrar a proclamação da palavra de Deus deste modo:dois 
leitores, um dos quais leva o Lecionário da Missa, e o salmista vêm junto do 
Bispo.
 O Bispo, de pé, com mitra, recebe o Lecionário, apresenta-o ao povo e diz: 

DOM JOÃO: Oremos.
Ó Deus, que, por excesso de amor, vos dignais falar-nos como a amigos, 
concedei-nos a graça do Espírito Santo, para que, experimentando a doçura da 
vossa Palavra, nos enriqueçamos com eminente ciência do vosso Filho. Que 
vive e reina para sempre.

TODOS: Amém.
2ª PARTE

LITURGIA DA PALAVRA

Em seguida, o Bispo entrega o Leccionário ao primeiro leitor.
 Os leitores e o salmista dirigem-se para o ambão, levando o Lecionário, de 
modo que todos o vejam.
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e para a nossa salvação,
desceu dos céus:

e encarnou pelo Espírito Santo,
no seio da Virgem Maria,

e se fez homem.
Também por nós foi crucificado

sob Pôncio Pilatos;
padeceu e foi sepultado.

Ressuscitou ao terceiro dia,
conforme as escrituras;

E subiu aos céus,
onde está sentado à direita do Pai.
E de novo há de vir, em sua glória,
para julgar os vivos e os mortos;

e o seu reino não terá fim.
Creio no Espírito † Santo,

Senhor que dá a vida,
e procede do Pai;

e com o Pai e o Filho
é adorado e glorificado:

Ele que falou pelos profetas.
Creio na Igreja

Una †, Santa, Católica e Apostólica.
Professo um só batismo

para remissão dos pecados.
Espero a ressurreição dos mortos;

E a vida do mundo que há de vir. Amém.

3ª PARTE

ORAÇÃO DE DEDICAÇÃO, UNÇÃO, INCENSAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO DA IGREJA E DO ALTAR

RITO DE DEDICAÇÃO

Oração litânica
Em seguida, o Bispo convida o povo a orar com estas palavras ou outras 
semelhantes: 

ANIMADOR: Iniciemos os ritos próprios pelos quais, esta nova igreja será 
dedicada e o altar consagrado. Ao rezar a prece litânica, reconhecemos nossa 
fragilidade, que apesar de termos construído esta igreja e este novo altar, nada 
significam sem a graça de Deus. Acompanhemos o convite feito por Dom João.
 
DOM JOÃO: Oremos, irmãos caríssimos, a Deus Pai todo-poderoso, que faz 
do coração dos fiéis templos espirituais, e peçamos-Lhe que a oração dos 
Santos, nossos irmãos, se venha juntar à nossa humilde oração.

||PARÓQUIA NOSSA SENHO� DE FÁTIMA PARÓQUIA NOSSA SENHO� DE FÁTIMA ||

9deles. Mas vós sois a raça escolhida, o sacerdócio do Reino, a nação santa, o 
povo que ele conquistou para proclamar as obras admiráveis daquele que vos 
chamou das trevas para a sua luz maravilhosa.Palavra do Senhor.
ACLAMAÇÃO:Aleluia, aleluia, a minha alma abrirei. Aleluia, aleluia, 
Cristo é meu Rei. (3x)

EVANGELHO – Jo 14, 1-12

1Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: ”Não se perturbe o vosso 
2

coração. Tendes fé em Deus, tende fé em mim também. Na casa de meu Pai há 
muitas moradas. Se assim não fosse, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar 

3para vós e, quando eu tiver ido preparar-vos um lugar, voltarei e vos levarei 
4comigo, a fim de que onde eu estiver estejais também vós. E, para onde eu vou, 

5
vós conheceis o caminho”. Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para 

6
onde vais. Como podemos conhecer o caminho?” Jesus respondeu: “Eu sou o 

7Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. Se vós me 
conhecêsseis, conheceríeis também o meu Pai. E desde agora o conheceis e o 

8 9
vistes”. Disse Felipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos basta!” Jesus 
respondeu: “Há tanto tempo estou convosco, e não me conheces, Felipe? Quem 

10me viu, viu o Pai. Como é que tu dizes: 'Mostra-nos o Pai'? Não acreditas que 
eu estou no Pai e o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo 
por mim mesmo, mas é o Pai, que, permanecendo em mim, realiza as suas 

11
obras. Acreditai-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, 

12por causa destas mesmas obras. Em verdade, em verdade vos digo, quem 
acredita em mim fará as obras que eu faço, e fará ainda maiores do que estas. 
Pois eu vou para o Pai”. Palavra da Salvação.
Depois do Evangelho, o Bispo faz a homilia, na qual explica tanto as leituras 
bíblicas como o sentido do rito. 
Terminada a homilia, diz-se o Símbolo. Omite-se a Oração Universal, visto que 
em seu lugar se cantam as Ladainhas dos Santos. 

HOMILIA

SÍMBOLO NICENO-CONSTANTINOPOLITANO

Creio em um só Deus, 
Pai todo-poderoso, 

Criador do céu e da terra, 
de todas as coisas visíveis e invisíveis
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai 

antes de todos os séculos: 
Luz da Luz, 

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado não criado, 

consubstancial ao Pai. 
Por Ele todas as coisas foram feitas.

E, por nós, homens,
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obras. Acreditai-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, 
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HOMILIA

SÍMBOLO NICENO-CONSTANTINOPOLITANO
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Pai todo-poderoso, 

Criador do céu e da terra, 
de todas as coisas visíveis e invisíveis
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai 

antes de todos os séculos: 
Luz da Luz, 

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado não criado, 

consubstancial ao Pai. 
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PARA QUE NOS LIVREIS DA MORTE ETERNA / OUVI-NOS SENHOR!
VOS PEDIMOS POR VOSSA ENCARNAÇÃO / OUVI-NOS SENHOR!
PELA VOSSA PAIXÃO E ASCENSÃO / OUVI-NOS SENHOR!
PELO ENVIO DO ESPÍRITO DE AMOR / OUVI-NOS SENHOR!
APESAR DE NÓS SERMOS PECADORES / OUVI-NOS SENHOR!
JESUS CRISTO, OUVI-NOS! JESUS CRISTO, OUVI-NOS!
JESUS CRISTO ATENDEI-NOS! JESUS CRISTO ATENDEI-NOS!
Terminado o canto das Ladainhas, o Bispo, de pé, de braços abertos, diz:

DOM JOÃO: Atendei, Senhor, em vossa bondade, por intercessão da Virgem 
Santa Maria e de todos os Santos, as nossas humildes súplicas, para que esta 
casa, que vai ser dedicada ao vosso nome, seja casa de salvação e de graça, onde 
o povo cristão se venha reunir para Vos adorar em espírito e verdade e se edificar 
na caridade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco 
na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Amém
 O Bispo toma de novo a mitra. Onde não se faz a deposição das relíquias dos 
Santos, o Bispo diz imediatamente a Oração da Dedicação, como se indica no n. 
62.

ORAÇÃO DE DEDICAÇÃO

ANIMADOR: Em atitude de silêncio e oração, acompanhemos a oração de 
dedicação, a unção, incensação, e a iluminação, pelos quais, esta igreja e este 
altar, serão solenemente dedicados e consagrados a Deus. Esta oração nos 
recorda todo o mistério do amor de Deus ao qual, como igreja, somos 
convidados a celebrarmos constantemente o Corpo e Sangue de Cristo.
Depois, o Bispo, de pé, sem mitra, na cátedra ou junto do altar, de braços 
abertos, diz em voz alta: 

DOM JOÃO: Senhor, que santificais e governais a vossa Igreja, é nosso dever 
proclamar o vosso nome com cânticos de festa, porque hoje o vosso povo fiel 
quer dedicar-Vos, para sempre, num rito solene, esta casa de oração, para aqui 
Vos adorar, e se instruir com a vossa palavra e se alimentar dos vossos 
sacramentos. Esta casa anuncia o mistério da Igreja, santificada pelo Sangue de 
Cristo, que Ele quis apresentar a Si mesmo como Esposa gloriosa, Virgem 
admirável na integridade da fé, Mãe fecunda pelo poder do vosso Espírito.   
Igreja santa, vinha eleita do Senhor, que ao mundo inteiro estende os seus 
ramos, e, suspensos da árvore da cruz, os ergue até ao reino celeste. Igreja feliz, 
morada de Deus com os homens, templo santo, construído de pedras vivas, 
edificada sobre o alicerce dos Apóstolos, tendo Cristo Jesus como pedra 
angular. Igreja excelsa, cidade erguida no alto do monte, visível para todos, a 
todos manifesta, onde a lâmpada do Cordeiro brilha sem cessar e ressoa, 
agradecido, o cântico dos bem-aventurados. Por isso, humildemente Vos 
pedimos, Senhor: derramai sobre esta igreja e este altar a vossa bênção celeste; 
seja esta casa lugar para sempre santificado, e este altar, mesa continuamente 
preparada para o sacrifício de Cristo. Aqui sejam destruídos os pecados dos 
homens pela torrente da graça divina, para que os vossos filhos, ó Pai, mortos 
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LADAINHA

Cantam-se então as Ladainhas dos Santos, a que todos respondem de pé.
Nas Ladainhas, juntam-se, no lugar próprio, as invocações do Titular da igreja, 
do Padroeiro do lugar e, se for esse o caso, dos Santos cujas relíquias vão ser 
colocadas debaixo do altar. Podem juntar-se outras petições, em relação com 
anatureza peculiar do rito e as condições dos fiéis. Os cognomes dos Santos 
colocados entre parênteses podem omitir-se, se parecer oportuno, quando as 
Ladainhas são cantadas.
LADAINHA DE TODOS OS SANTOS:
SENHOR TENDE PIEDADE DE NÓS! SENHOR TENDE PIEDADE DE 
NÓS!
JESUS CRISTO TENDE PIEDADE DE NÓS! JESUS CRISTO TENDE 
PIEDADE DE NÓS!
SENHOR TENDE PIEDADE DE NÓS! SENHOR TENDE PIEDADE DE 
NÓS!
MARIA MÃE DE DEUS, Ó VIRGEM IMACULADA
SENHORA DE LOURDES, DAS DORES, MÃE AMADA
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
Ó ANJOS DO SENHOR, MIGUEL E RAFAEL
DE DEUS OS MENSAGEIROS, ARCANJO GABRIEL
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
SANT´ANA E SÃO JOAQUIM, ISABEL E ZACARIAS
JOÃO, O PRECURSOR, ESPOSO DE MARIA
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
SÃO PEDRO E SÃO PAULO, SÃO JOÃO E SÃO MATEUS
SÃO MARCOS E SÃO LUCAS, SÃO JUDAS TADEU
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
ESTÊVÃO E LOURENÇO, SÃO COSME E DAMIÃO
INÁCIO DE ANTIOQUIA, MÁRTIR SEBASTIÃO:
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
MARIA MADALENA, INÊS E LUZIA
SANTA FELICIDADE, PERPÉTUA E CECÍLIA
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
GREGÓRIO E ATANÁSIO, BASÍLIO E AGOSTINHO
SÃO BENTO E SANTO AMARO, AMBRÓSIO E SÃO MARTINHO
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
FRANCISCO E DOMINGOS, ANTÔNIO E GONÇALO
VIANNEY E BENEDITO, SÃO RAIMUNDO NONATO
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
TERESA E TERESINHA, SANTA ROSA DE LIMA,
MARGARIDA MARIA, DE SENA CATARINA
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
Ó SANTA PAULINA,
SANTO ANTONIO GALVÃO,
BEATO ANCHIETA, FREDERICO OZANAN
ROGAI POR NÓS! ROGAI POR NÓS! (BIS)
Ó SENHOR, SEDE NOSSA PROTEÇÃO / OUVI-NOS SENHOR!
PARA QUE NOS LIVREIS DE TODO MAL / OUVI-NOS SENHOR!
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seguida, o Bispo tira o gremial e retoma a casula. Os presbíteros lavam também 
as mãos depois de terem ungido as paredes.

INCENSAÇÃO DO ALTAR E DA IGREJA

ANIMADOR: O Bispo irá ascender o incenso sob o altar em sinal de elevação 
de nossas orações a Deus. Depois irá percorrer a igreja incensando as paredes 
do templo. O perfume do incenso representa o bom odor de Cristo.
Depois do rito da unção, coloca-se sobre o altar um braseiro pequeno para 
queimar o incenso ou outros aromas ou, se se preferir, faz-se sobre o altar um 
pequeno amontoado de incenso misturado com pequenos pavios. 
O Bispo deita incenso no braseiro ou, com o pavio que o ministro lhe entrega, 
pega o fogo ao amontoado de incenso, dizendo:

DOM JOÃO: Suba até Vós, Senhor, a nossa oração como incenso na vossa 
presença; e, assim como esta casa se enche de suave perfume, assim a vossa 
Igreja exale o bom odor de Cristo.
Então, o Bispo deita incenso em alguns turíbulos e incensa o altar. Em seguida, 
volta para a cátedra, é incensado e senta-se. Os ministros, passando pela nave da 
igreja, incensam o povo e as paredes.
Entretanto, canta-se a antífona:

 CANTO PARA INCENSAÇÃO - 01
Como a fumaça do incenso suba a nossa oração,
Chegue a ti Senhor, chegue a ti Senhor , essa louvação.

 CANTO PARA INCENSAÇÃO - 02
Eu te louvarei, Senhor, de todo meu coração. (2x)
Na presença dos anjos, a ti cantarei louvores. (2x)
Eu te amarei, Senhor, de todo meu coração. (2x)
Na presença dos anjos, a ti cantarei louvores. (2x)

ILUMINAÇÃO DO ALTAR E DA IGREJA

Terminada a incensação, alguns ministros limpam com panos a mesa do altar e, 
se for esse o caso, estendem a toalha impermeável; em seguida, cobrem o altar 
com uma toalha e, se parecer oportuno, adornam-no com flores; colocam, de 
forma conveniente, os castiçais com as velas, requeridas para a celebração da 
Missa, e, se for esse o caso, a cruz.
Depois, o diácono aproxima-se do Bispo, que, de pé, lhe entrega uma pequena 
vela acesa, dizendo em voz alta: 

DOM JOÃO: A luz de Cristo resplandeça na Igreja, para que todos os povos 
cheguem à plenitude da verdade. 
Depois, o Bispo senta-se. O diácono aproxima-se do altar e acende as velas para 
a celebração da Eucaristia.
Faz-se então uma iluminação festiva: acendem-se todos os círios, as velas 
postas nos sítios onde foram feitas as unções e as restantes lâmpadas da igreja, 
em sinal de alegria. Entretanto, canta-se a antífona:
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para o pecado, sejam regenerados para a vida do alto. Aqui, os vossos fiéis, 
reunidos em volta da mesa do altar, celebrem o memorial da Páscoa e sejam 
alimentados no banquete da palavra e do Corpo de Cristo. Aqui ressoe jubilosa a 
oblação do louvor, voz dos homens unida aos cânticos dos Anjos, e 
incessantemente suba para Vós a oração pela salvação do mundo. Aqui 
encontrem os pobres a misericórdia, alcancem os oprimidos a verdadeira 
liberdade, e todos os homens se revistam da dignidade de filhos vossos, até 
chegarem, exultantes de alegria, à Jerusalém do alto, a cidade do Céu. Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

UNÇÃO DO ALTAR E DA IGREJA

ANIMADOR: Agora haverá a unção do altar e das paredes da igreja, com o 
óleo do Crisma, consagrado na quinta-feira santa pelo Bispo.
Em seguida, o Bispo, depois de tirar a casula, se for necessário, e de tomar o 
gremial de linho, aproxima-se do altar com os diáconos e os outros ministros, 
um dos quais leva a âmbula com o crisma, e procede à unção do altar e das 
paredes da igreja, como a seguir se descreve no n. 64. Se o Bispo, na unção das 
paredes da igreja, quiser associar a si alguns presbíteros que com ele 
concelebram o rito sagrado, terminada a unção do altar, entrega-lhes as âmbulas 
com o santo crisma e, juntamente com eles, procede às unções. O Bispo só aos 
presbíteros pode confiar a função de ungir as paredes: neste caso, depois da 
unção do altar, entrega-lhes as âmbulas com o santo crisma.
O Bispo, de pé diante do altar, diz em voz alta:

DOM JOÃO:Santifique o Senhor, com o seu poder, este altar e esta casa, que 
nós, seus ministros, agora ungimos, para que exprimam, por um sinal visível, o 
mistério de Cristo e da Igreja.
Em seguida, derrama o santo crisma no meio do altar e nos seus quatro ângulos, 
e é louvável que unja também com ele toda a mesa do altar. Depois unge as 
paredes da igreja com o santo crisma, fazendo o sinal da cruz nas doze ou nas 
quatro cruzes convenientemente distribuídas, no que pode ser oportunamente 
ajudado por dois ou quatro presbíteros. Se as unções das paredes tiverem sido 
confiadas a presbíteros, estes, logo que o Bispo tenha terminado a unção do 
altar, fazem a unção das paredes da igreja, ungindo com o Santo Crisma as 
cruzes. 
Entretanto, canta-se a antífona:

O templo de Deus é santo, o templo de Deus é santo,e vós sois esse 
templo, e vós sois esse templo.
1.Não sabeis que sois templos de Deus, / e que o Espírito de Deus habita 
em vós?
2. Se alguém destrói o templo de Deus, / Deus o destruirá.
3. As coisas presentes e futuras, tudo é vosso, / mas vós sois de Cristo e 
Cristo é de Deus.

Terminada a unção do altar e das paredes da igreja, o Bispo volta para a cátedra e 
senta-se; os ministros trazem-lhe as coisas necessárias para lavar as mãos. Em 
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alimentados no banquete da palavra e do Corpo de Cristo. Aqui ressoe jubilosa a 
oblação do louvor, voz dos homens unida aos cânticos dos Anjos, e 
incessantemente suba para Vós a oração pela salvação do mundo. Aqui 
encontrem os pobres a misericórdia, alcancem os oprimidos a verdadeira 
liberdade, e todos os homens se revistam da dignidade de filhos vossos, até 
chegarem, exultantes de alegria, à Jerusalém do alto, a cidade do Céu. Por 
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 Corações ao alto. 
R. O nosso coração está em Deus. 
 Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
R. É nosso dever, é nossa salvação.
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e onipotente! É verdadeiramente nosso dever, é 
nossa salvação dar-Vos graças sempre e em toda a parte. Vós fizestes de todo o 
universo o templo da vossa glória, para que em toda a parte o vosso nome fosse 
glorificado, mas não recusais lugares a Vós consagrados para a celebração dos 
divinos mistérios: por isso, exultantes de alegria, dedicamos à vossa majestade 
esta casa de oração, construída pelo trabalho humano. Nesta casa se anuncia o 
mistério do Templo verdadeiro e se prefigura a imagem da celeste Jerusalém: do 
Corpo de vosso Filho, nascido da Virgem Maria, fizestes o templo a Vós 
consagrado, para que nele habitasse a plenitude da divindade. E constituístes a 
Igreja como cidade santa, edificada sobre o alicerce dos Apóstolos, tendo como 
pedra angular o próprio Cristo Jesus; mas que há-de erguer-se, construída com 
pedras escolhidas, vivificadas pelo Espírito Santo, cimentadas pela caridade, 
cidade onde sereis tudo para todos pelos tempos sem fim e onde brilhará 
perpetuamente a luz de Cristo. Por Ele, Senhor, com os Anjos e os Santos, nós 
Vos louvamos, cantando com alegria:

CANTO: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a Vossa Glória. Hosana, Hosana, Hosana, Hosana, Hosana nas 
alturas. Bendito o que vem em nome do Senhor.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III

DOM JOÃO: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

DOM JOÃO: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

DOM JOÃO: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
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 ILUMINAÇÃO DO ALTAR:
Luz que ilumina os caminhos do amor 
Luz que nos revela a mensagem do Senhor
Luz és Tu, Jesus. Luz és Tu, Senhor.

4ª PARTE

LITURGIA EUCARÍSTICA

ANIMADOR: O altar é o centro da igreja e nele se realiza o mistério da fé e 
memorial da cruz e ressurreição de Cristo. Trazemos até o altar o Pão e o Vinho 
que serão consagrados neste altar, agora mesa sagrada. Acompanhemos:
Os diáconos e os ministros preparam o altar como de costume. Em seguida, 
alguns fiéis trazem o pão, o vinho e a água para a celebração do Sacrifício do 
Senhor.
O Bispo recebe os dons na cátedra. Enquanto são trazidos os dons, é 
conveniente cantar a antífona:

Canto:
Senhor, meu Deus, na simplicidade do meu coração, eu Vos ofereço todas as 
coisas, e o vosso povo, aqui reunido, tudo Vos oferece com grande alegria.
Deus de Israel, guardai esta vontade do nosso coração (T.P. Aleluia)
Quando tudo estiver preparado, o Bispo vai para o altar e, depois de tirar a mitra, 
beija o altar. 
A Missa continua como de costume; mas não se incensam nem as oblatas nem o 
altar.

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

1.Ofertas singelas, pão e vinho sobre a mesa colocamos, sinal do trabalho que 
fizemos e aqui depositamos.É teu também nosso coração. 
Aceita Senhor a nossa oferta que será depois na certa o teu próprio ser (bis).
2. Recebe, Senhor da natureza todo fruto que colhemos. Recebe o louvor de 
nossas obras e o progresso que fizemos. É teu também nosso coração. 
3. Sabemos que tudo tem valor depois que a terra visitaste. Embora tivéssemos 
pecado foi bem mais o que pagaste. É teu também nosso coração.
Oração sobre as oblatas

DOM JOÃO: Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste sacrifício, nos fazeis 
participar de vossa única e suprema divindade, concedei que, conhecendo 
vossa verdade, lhe sejamos fiéis por toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém. 
Diz-se a Oração Eucarística III com este Prefácio, que está inerente ao rito 
da dedicação da igreja:

O Senhor esteja convosco. 
R. Ele está no meio de nós. 
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Senhor, Pai Santo, Deus eterno e onipotente! É verdadeiramente nosso dever, é 
nossa salvação dar-Vos graças sempre e em toda a parte. Vós fizestes de todo o 
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nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
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partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
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20 21

Todos: A todos saciai com vossa glória!

DOM JOÃO: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

Todos: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

DOM JOÃO: Obedientes à palavra do Salvador e formados por seu divino 
ensinamento, ousamos dizer: Pai nosso...

DOM JOÃO: Livrai-nos de todos ao males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!

DOM JOÃO: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos apóstolos: Eu vos 
deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima a vossa Igreja; dai-lhes, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

Todos: Amém.

DOM JOÃO: A paz do Senhor esteja sempre convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu.
Opcional [o diácono] motivar saudar na paz de Cristo.

DOM JOÃO: Esta união do Corpo e do Sangue de Jesus, o Cristo e Senhor 
nosso, que vamos receber, nos sirva para a vida eterna.

Canto: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! 
(2x). Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a 
paz. Senhor a Vossa paz.

DOM JOÃO: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas, 
mas terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
E acrescenta, com o povo, uma só vez:
Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo.

Todos: Amém!
Nas intercessões da Oração Eucarística III, depois das palavras povo por Vós 
redimido, diz-se: Atendei propício às preces desta família que Vos dedica esta 
igreja: aqui ela encontre a casa da salvação e o lugar dos sacramentos celestes; 
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Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

DOM JOÃO: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

DOM JOÃO: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o 
sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

DOM JOÃO: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a virgem Maria, mãe de Deus, os vossos 
apóstolos e mártires (São João Evangelista, Nossa Senhora de Lourdes, Nossa 
Senhora de Fátima) e de todos os santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

DOM JOÃO: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa 
Francisco, o nosso bispo N., com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

DOM JOÃO: Atendei com clemência as preces desta família que vos dedica 
esta igreja: que ela seja para vós a casa de salvação e o santuário dos 
sacramentos. Aqui ressoe o Evangelho da paz e sejam celebrados os Santos 
Mistérios. Por eles vossos fiéis, enriquecidos pela palavra da vida e pela graça 
divina, possam vossos fiéis chegar à Jerusalém eterna, após a peregrinação pela 
cidade terrena. Lá reunireis, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

DOM JOÃO: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
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COMUNHÃO - 03

Ave Maria
Mãe abençoada, virgem imaculada
És santa semente do amor!
Maria, mãe de Deus
És cheia de graça!
Santo é o fruto do teu ventre Jesus!
Ave Maria, Ave Maria, Maria
Que concebeu amor
Em Cristo nosso Senhor
Madre generosa
Rogai por nós
Os pecadores, Mãe querida!
Amém! Amém!

INAUGURAÇÃO DA CAPELA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

É conveniente que a inauguração da capela onde será guardada a Santíssima 
Eucaristia se faça do modo seguinte: depois da comunhão, deixa-se a píxide 
com o Santíssimo Sacramento sobre a mesa do altar. 
O Bispo dirige-se para a cátedra e todos oram durante algum tempo em silêncio.
 Em seguida, o Bispo diz a Oração depois da Comunhão:

DOM JOÃO: Oremos... Ó Deus de bondade, permanecei junto ao vosso povo 
e fazei passar da antiga à nova vida aqueles a quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém. 
Dita esta oração, o Bispo volta para o altar e, de joelhos, incensa o Santíssimo 
Sacramento: depois, põe o véu de ombros e toma a píxide nas mãos, cobertas 
com o véu.
Organiza-se então a procissão, em que se conduz o Santíssimo Sacramento, 
com luzes e incenso, pela nave da igreja até à capela da reposição, indo à frente 
o crucífero. 
Durante a procissão canta-se a antífona:

 Canto para Inauguração da Capela do Santissímo
Glorifica o Senhor, Jerusalém!
Celebra o teu Deus, ó Sião!
1 - Glorifica o Senhor, Jerusalém!
Ó Sião, canta louvores ao teu Deus!
Pois reforçou com segurança as tuas portas, e os teus filhos em teu seio 
abençoou.

2 – A paz em teus limites garantiu
E te dá como alimento a flor do trigo.
Ele envia suas ordens para a terra, e a palavra que Ele diz corre veloz.

||PARÓQUIA NOSSA SENHO� DE FÁTIMA PARÓQUIA NOSSA SENHO� DE FÁTIMA ||

aqui ressoe o evangelho da paz e sejam celebrados os sagrados mistérios, por 
meio dos quais os vossos fiéis, alimentados pela palavra da vida e pela graça 
divina, como peregrinos através da cidade terrestre, cheguem à eterna 
Jerusalém, onde Vós, Pai de misericórdia, Vos digneis congregar todos os 
vossos filhos dispersos. † Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos...
Enquanto o Bispo toma o Corpo de Cristo, começa-se o cântico da comunhão. 

COMUNHÃO - 01:

Povo de Deus, foi assim
Deus cumpriu a palavra que diz: "Uma virgem irá conceber"
E a visita de Deus me fez mãe, mãe do Senhor
Nossa mãe, nós queremos contigo aprender
A humildade, a confiança total, e escutar o teu filho que diz
Senta comigo à minha mesa, nutre a esperança, reúne os irmãos!
Planta meu reino, transforma a terra, mas que coragem, tens minha mão!
Povo de Deus foi assim: Nem montanha ou distância
Qualquer me impediu de servir e sorrir
Visitei com meu Deus, fui irmã, mãe do Senhor
Nossa mãe, nós queremos contigo aprender desapego, bondade
Teu sim, e acolher o teu filho que diz
Povo de Deus, foi assim: Meu menino cresceu e entendeu
Que a vontade do pai conta mais
E a visita foi Deus quem nos fez mãe do Senhor
Nossa mãe, nós queremos contigo aprender a justiça, a vontade do pai
Entender o teu filho que diz
Povo de Deus, foi assim
Da verdade jamais se afastou
Veio a morte e ficou nosso pão
Visitou-nos e espera por nós!
Mãe do Senhor, nossa mãe
Nós queremos contigo aprender a verdade, a firmeza, o perdão
E seguir o teu filho que diz

COMUNHÃO - 02

Tu és minha vida, outro Deus não há! Tu és minha estrada, a minha verdade Em 
tua palavra eu caminharei Enquanto eu viver e até quando tu quiseres Já não 
sentirei temor, pois, estás aqui Tu estás no meio de nós.
Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria Filho eterno e Santo, homem como nós Tu 
morreste por amor; vivo estás em nós Unidade trina com o Espírito e o Pai E um 
dia eu bem sei: tu retornarás E abrirás o Reino dos Céus. 
Tu és minha força, outro Deus não há! Tu és minha paz, minha liberdade Nada 
nesta vida nos separará Em tuas mãos seguras minha vida guardarás Eu não 
temerei o mal, tu me livrarás E no teu perdão viverei!
Ó, Senhor da vida, creio sempre em ti! Filho Salvador, eu espero em ti! Santo 
Espírito de amor: desce sobre nós Tu, de mil caminhos, nos conduzes a uma fé E 
por mil estradas onde andarmos nós Qual semente nos levarás
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DOM JOÃO: Deus, Senhor do Céu e da Terra, que vos reuniu hoje aqui para a 
dedicação desta igreja, vos encha de todas as bênçãos do Céu.

TODOS:Amém.

DOM JOÃO: Ele vos conceda a graça de vos tornardes o seu templo e a 
morada do Espírito Santo, Ele que, em seu Filho, quis reunir todos os filhos que 
andavam dispersos.

TODOS: Amém.

DOM JOÃO: Assim, em boa hora purificados, Ele vos dê a graça de O trazer, a 
Ele próprio, a habitar em vós mesmos e de, um dia, possuir como herança a 
felicidade eterna na companhia de todos os Santos.

TODOS: Amém. 
O Bispo toma o báculo e continua: 

DOM JOÃO: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. 

TODOS: Amém. 
Por fim, o diácono despede o povo como de costume.

Final:

1 - Nossa senhora, celeste aurora,
A toda hora, o teu olhar.
Tão indulgente e tão clemente,
A toda gente vem confortar

À Fátima vieste, ó mãe querida,
Compadecida do povo teu
E já o mundo inteiro te venera
E considera o amparo teu.

2 - Neste recanto, tranquilo e santo,
Abre teu manto sobre o brasil.
Nele pairando vai derramando,
Vai espalhando favores mil.

3 - Tu és Maria conforto e guia
Na travessia que ao céu conduz.
No mar da vida, ó mãe querida,
Doce guarida ser nossa luz.

4 - Ó virgem pura, com que ternura,
Com que ventura celestial.
Pra venerar-te, e mais amar-te
Fomos buscar-te em Portugal.

||PARÓQUIA NOSSA SENHO� DE FÁTIMA PARÓQUIA NOSSA SENHO� DE FÁTIMA ||

3 – Anuncia a Jacó sua Palavra,
Seus preceitos suas leis a Israel.
Nenhum povo recebeu tanto carinho, a nenhum outro revelou os seus 
preceitos.

Quando a procissão chegar à capela da reposição, o Bispo depõe a píxide sobre 
o altar ou no tabernáculo, cuja porta fica aberta, e, pondo incenso no turíbulo, 
incensa, de joelhos, o Santíssimo Sacramento.
Por fim, depois de todos terem orado durante algum tempo em silêncio, o 
diácono recolhe a píxide no tabernáculo ou fecha a porta do mesmo; e o ministro 
acende a lâmpada que arderá continuamente diante do Santíssimo Sacramento.
Se a capela onde o Santíssimo Sacramento foi colocado fica bem à vista dos 
fiéis, o Bispo dá imediatamente a bênção da Missa (cf. mais adiante n. 84). Se 
não, a procissão regressa pelo caminho mais breve ao presbitério e o Bispo dá a 
bênção ou do altar ou da cátedra. 

BENÇÃO E DESPEDIDA

AGRADECIMENTOS: Estimados  irmãos  e  irmãs,  hoje  é  um  dia  
marcante  para  estas comunidades, pois para todos nós inicia‐se uma nova 
etapa de serviço ao Reino de Deus. A Capela Nossa Senhora de Lourdes, hoje 
Igreja São João Evangelista e Nossa Senhora de Lourdes. Bendizemos a Deus 
por essa Igreja e reconhecemos que ela é graça de Deus, dom de Deus. Essa 
casa, esse Templo tão bem preparado! É também sinal e fruto da dedicação, do 
trabalho, da colaboração de muita gente. Queremos em nome das comunidades 
São João e Nossa Senhora de Lourdes agradecer de coração a todas as pessoas 
envolvidas na construção desta igreja que hoje Dedicamos. A Vossa Excelência 
Reverendíssima o Bispo Diocesano, Dom João Mamede Filho, a todos os 
padres. A todas as autoridades, todos os prefeitos que muito contribuíram com a 
comunidade, Ao Poder Executivo, na pessoa do Excelentíssimo prefeito Darlan 
Scalco. Ao Poder Judiciário, na pessoa do Meritíssimo Juiz de Direito da 
Comarca de Pérola, Doutor Carlos Eduardo Zago Udenal, e ao poder 
Legislativo Municipal, o presidente da Camara de Vereadores o Excelentíssimo 
senhor Lindolfo Bazoti Filho.  Às irmãs de São Carlos de Lion, A todos os 
agentes de Pastorais. A todas as Comunidades da Paróquia. A comissão 
responsável pela construção da Igreja, e a todos os fiéis que participam da vida 
destas comunidades e que muitobatalharam para que este sonho se 
concretizasse. E vamos valorizar cada vez mais a nossa Igreja, participando, 
estreitando o lugar onde Deus mora, onde está o Santíssimo Sacramento 
esperando por nós. 
O Bispo, depois de pôr a mitra, diz: 

DOM JOÃO: O Senhor esteja convosco. 

TODOS: Ele está no meio de nós.
Em seguida, o diácono, se parecer oportuno, convida o povo a receber a bênção 
com estas palavras ou outras semelhantes:

DIÁCONO: Inclinai-vos para receber a bênção.
 Então, o Bispo, com as mãos estendidas sobre o povo, abençoa-o, dizendo:
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